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INTRODUÇÃO: A formulação de medicamentos para uso pediátrico enfrenta 
inúmeros desafios, incluindo dificuldades de deglutição, palatabilidade deficiente e 
necessidade de doses personalizadas. Formulações multiparticuladas, como 
minicomprimidos, pellets e sistemas orodispersíveis, surgem como alternativas 
promissoras por oferecerem flexibilidade de dosagem, melhor aceitação e 
segurança. Essas formas farmacêuticas permitem modular a liberação do fármaco e 
adaptar o tratamento às necessidades específicas de cada faixa etária. OBJETIVO: 
Revisar os usos e os avanços em formulações multiparticuladas aplicadas à 
administração de medicamentos em crianças, destacando tecnologias emergentes, 
estratégias de mascaramento de sabor e aplicações clínicas. MATERIAL E 
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com buscas realizadas 
nas bases PubMed, ScienceDirect e SciELO. Os descritores utilizados foram 
“multiparticulate systems”, “pediatric formulations”, “taste masking” e “oral drug 
delivery”, combinados com os operadores booleanos AND e OR. Como critérios de 
inclusão, consideraram-se estudos em inglês e português, publicados entre 2015 e 
2025, relacionados a formulações multiparticuladas pediátricas. Foram excluídos 
trabalhos duplicados, resumos sem acesso ao texto completo e artigos que não 
apresentavam dados diretamente aplicáveis à população pediátrica. Ao todo, 13 
artigos foram inicialmente identificados, dos quais 7 atenderam aos critérios de 
inclusão. RESULTADOS: As formas farmacêuticas como minicomprimidos, pellets e 
grânulos revestidos mostraram-se promissoras, não apenas pela facilidade de 
administração e ajuste de dose, mas também pela flexibilidade em serem 
incorporadas a alimentos e líquidos. Isso favorece uma abordagem mais 
personalizada e alinhada às necessidades clínicas infantis. Minicaplets obtidos por 
impressão 3D contendo baclofeno, por exemplo, permitiram ajustes precisos de 
liberação e tamanho para diferentes faixas etárias, demonstrando o potencial dessa 
tecnologia no uso pediátrico. Tecnologias como nanopartículas, microencapsulação 
e sistemas orodispersíveis também têm sido integradas às formulações 
multiparticuladas, favorecendo a palatabilidade e o mascaramento de sabor, fatores 
essenciais para a adesão ao tratamento em crianças. Formulações que 



 

 

incorporaram antivirais como lopinavir e ritonavir em sistemas nanoparticulados com 
recobrimentos palatáveis evidenciam esse avanço. Além disso, ferramentas 
baseadas em Quality by Design (QbD) vêm sendo cada vez mais empregadas no 
desenvolvimento de formas pediátricas, permitindo mapear parâmetros críticos de 
formulação e garantir reprodutibilidade, eficácia e segurança desde os estágios 
iniciais. Esses avanços consolidam os sistemas multiparticulados como alternativas 
cada vez mais relevantes na farmacoterapia pediátrica. CONCLUSÃO: As 
formulações multiparticuladas representam um avanço significativo na terapêutica 
pediátrica, oferecendo maior flexibilidade, adesão ao tratamento e potencial para 
individualização de doses. A continuidade das pesquisas e o desenvolvimento de 
tecnologias adaptadas à população pediátrica são fundamentais para ampliar o 
acesso a medicamentos mais seguros, eficazes e bem aceitos. 
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